Segundo Semestre 2012
Roland Barthes do grau zero ao grau um
Horário: 14:00 – 18:00 horas  Sala 206

Responsável: 	Claudia Amigo Pino (hadazul@usp.br) 

Plantão:		Quintas-feiras, 18:30 – 21:00 horas

Todos os textos se encontram na plataforma do moodle novo: http://disciplinas.usp.br 

Objetivos do curso: 
· Apresentação de pesquisa a partir dos manuscritos do romance ao qual Barthes se dedicava em seus últimos anos de vida, “Vita Nova”. 
· Releitura das principais obras de Roland Barthes a partir de quatro temas presentes no projeto “Vita Nova”: “escrever a vida e a morte”, “escrever o romance”, “escrever a língua”, “escrever o amor”. 

[bookmark: _GoBack]Plano do curso detalhado
	Data
	Tema Geral
	Detalhamento, textos a serem lidos

	23.08
	Apresentação 
	- Leitura do programa, apresentação da professora e dos alunos
- Conferência: “A recepção atual de Barthes no Brasil”, de Laura Brandini (UEL/USP)

	30.08
	Escrever a vida, escrever a morte

	- Os diários e a anotação da vida cotidiana: “Notas sobre André Gide e seu diário”, “Deliberação”, A preparação do romance

	13.09
	
	- A morte e a escrita ficcional: Michelet, “A morte do autor”, Sade, Fourrier, Loyola (prefácio), Roland Barthes por Roland Barthes (trechos)

	19.09
	
	 - Escrever a vida e a morte no romance de Barthes: “Durante muito tempo deitava-me cedo”, A câmara clara (trechos)

	20.09
	Escrever o romance
	- A mitologia do romance em Barthes: Mitologias (trechos), O grau zero da escrita (trechos), Ensaios críticos/ Novos ensaios críticos (trechos)

	27.09
	
	- Barthes reescreve dois romances: Guerra e Paz, de Tolstoi e Em busca do tempo perdido, de Proust: Prétexte Roland Barthes, “Malogramos sempre ao falar do que amamos”, A preparação do romance (trechos)

	04.10
	
	- Barthes escreve seu romance, Vita Nova: manuscritos de “Vita Nova”, manuscritos Incidentes, fichas para o romance

	11.10
	Escrever a língua
	- A primeira semiologia: Roland Barthes por Roland Barthes, Elementos de semiologia, O império dos signos

	17.10
	
	- Uma semiologia segunda: “O rumor da língua”, “Rasch”, manuscritos de “Vita Nova”

	18.10
	Escrever o amor
	-Do discurso ao fragmento: “Malogramos sempre ao falar do que amamos”, Curso “O discurso amoroso”, Fragmentos de um discurso amoroso

	25.10
	
	- Fazer reviver aqueles que amamos: Como viver junto, Diário de luto, A câmara clara. 
- Conferência de Rodrigo Fontanari (PUC)

	01.11
	
	- A festa: “Incidentes”, “Noites de Paris”, “No Palace, esta noite...”


 

Avaliação 
- Ensaio monográfico que relacione a pesquisa do aluno aos textos e temas vistos no curso. Data de entrega (pelo moodle): 20/01/2013.
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